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« Pois, _¦£•« Dr., serei breve :
Minha mulher é robusta
Porém filhos nunca teve ;
E, palavra d'honra, custa
^¦McOcgi

MILITARES

Perder a gente a esperança '," .Diz o Tir., que conhece
De um dia^poder gozar "A mulher d'esse simplório :
Carinhos de uma criança... . « — Pois olhe se ella quizesse
Por isso o vim consultar. Vir ei no meu escriptorio,

-Vi 050 coc ;*S oço oO<= ;;< -
São os Ciqarros melhores com soldadinhos de chumbo das tres armas

Eu lhe mostrava, rapaz,"!
Da minha sciencia o ibrilho,
Porque sou muito capaz
De fazel-a ter um filho.

goOo^—

e ekromos.
cm iodas as

Cigarros dc palha com
eliarutarias; — Fabrica

chroinos militares. — A.' venda
Rua dos Àndradas, \inii. 33.
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.A. SBBIO

AOS leitores e cnlIaooraJorss
Ttnulo em vista in números pedidos do

pessoas que nos honram com o seu vn-
liõso concurso na colUboraçiío d'osla
folha, resolvemos restabelecei' ns nossas
antigas sccçoes mottk a concukso e
cONCClíso dk iíespostas, offerecendo
como antigamente, prêmios valiosos.

Tanto as Glosas como as Respostas
devem ser maliciosas, salyricas e muito
engraçadas, mas sem otlensa á moral.

Nada dc mollezas. Avante, pois. Ü-
lustre pessoal da cavação e do talento.
Ctí estflo os pn-mios ás ordens... dos
vencedores.

A Sociedade 1'enoh'eente Typogra-
pliica, de Santos, leve a gentileza de
nos eommunicar que foi eleita a sua
nova direcloria. que ficou assim com-
pos".a:

Presidente. Eu gênio Sacramento Mou-
ra; secretario, ,losé Uni/. I*\ líraga: lhe-
soureiro, Franciseo Escudero: procura-
dor, lírazilio ií. de Oliveira: e beneli-
cento, líernardino 13. do Nascimento.

Recebemos nxccilente walsa Fada de
Coral, do inspirado maestro Assis Pa-
checo editada pelo importante eslabe-
lecim-mto de musicas do Manoel Gui-
mariíes. á rua dos Ourives.

SANTOS POP. ÍIENTRO
Por motivos até agora ignorados, o

nosso correspondente em Santos lem
deixado de nos enviar a sua chronica
semanal, razão porque o Rio Nu não
tem ultimamente publicado o Santos
por Dentro.

Ksta falia porém, dentro em breves
dias será preenchida, pois para isso já
escrevi-mos a um nosso amigo, residente
naqui.lla localidade, o qual atlendendo
ao nosso convite promelleu-nos remetter
semanalmente um apanhado dos fados
ali verificados, intitulando-se essa secção

Santos km Camisa
1'ur onde os in.cs.Mii leitores verão quo o
Rio Nu nada perdeu rum a substituição
do correspondente.

A chronica Sintos em Camisa, quo
deverá ser publicada aos sabbados,'cstií
acargod'um moço empregado no com-
mereio.o qual se esconderá sob a pseudo-
nymo do Braz Cubano.

Adiamos que assim fazendo lemos
sabido retribuir o fidalgo acolhimento
que nos tem sido dispensado pelos leito-
res da terra de Braz Cubas, nos quaes
mais uma vez li.vpotliocamos o nosso
eterno agradecimento.

O Sr. P. Ferreira proprietário da
Artística Fundicção de S. Paulo, i( rua
Humayala, leve a gentileza dc nos com-
munienr em circular a insinuação de sua
grande fabrica artística de trabalhos de
estatuas, mausoléus de bronze, prata e
ouro eguaes nos usados na Europa e mais
barato 8(1 °;0

Quando li formos havemos de ver isso.

POHTAKIA
Panasqueiro. — S<5 agora lindemos ler o

sou conto,vamos publicar c piíde mandar
quantos quizer. no gênero, fazendo o pos-sivel para que seja lira e meia ou duas
no máximo.

—Ao autor do couto -A Tabeltiáa.
Sc! hoje pudemos publicar oseu Iraballio.
que é muito bom, pode mandar mais
se quizer.

TELEG.RAMM.AS
..... 5. Pauto, /'.

A lavoura continiin a se queixar do
quo os fretes SUO caríssimosi

Consta ..que irit para ahi procurar
freios mais baratos no largo do Rocio.

6". /J,i»/,>, /$..
O ¦Dr, Campos Salles foi eleito presi-

dente do Rntico Agrícola, Agora, no
Banco, S, Ex. fala dc cadeira,

PnprenscpoPs, /j.
Dizem os jortiaos que para que sejam

oceupadas legalmente, na Câmara, to-
das as cadeiras, tudo depende das me-
sus eleitoracjá.

Vai ser'ndmeada uma còmmissfio de
marceneiros para tratar do assumplo.

Nictheroy. f$.
O novo presidente mandou compor

um hymiio para o Estudo do Rio. O
hymno deve ser um tango, que é a
musica mais ré... quebrada que seco-
niicce.

Nictheroy, fj.
A vista do estado em que encontrou

o estado, o Dr. Nilo Pecanha mandou
contractar varias orchestras. porque
aquillo por ali precisa dc muitos con-
certos.

Dividopolis, 15.
O povo inteiro ao saber da eleição

do Dr. Nilo soltou um brado de ale-
gria, tão geral, que o novo presidente
exclamou com admiração :

—Que brado i...

TOSSE E ESCARROS DE SANGUE
— Miguel Obladen, morador á rua Ame-
rica 11. l!2, Curytiba, tossia e escarrava
sangue havia 15 dias c não podia dormir
á noite; só com um vidro de

AI.CATHÃO E JATAHY
cessaram os escarros e a tosse acha-se
restabelecido.

PIADAS
-«a»

viu.
nado.

l-Y-lizmen
leve juízo,
midolosa n

liai- c;i

vknk ¥j Jornal do Brasil deu-nos com
todo o doscoeo, a reproducçào

 da mão aberta do rei da Ser-
Alexandre. I. ultimamente assasi-

urrei

tio d'esia V17. aque
Podia-nos oflerecm'

não fechada
bellos !

•V.

jornal¦cer uma for-
pie seria de

Depois fins ultimas eleições do Es-
lado do Kio, u .1 uni meu ha, eleito
deputado, passar-se-a a chama vy«j uma-
nha.

—Parque ''.
Ora. porque* Então um sujeilo.que

não fosse mai- hoso poderia escapar
das águas do Nilo?

«•
De um jornal do Ínterim-

«e interrogado pelo subdeiegado de-
claron: que estando sentado na sua
porta á rua do. S, Dento, aproximaram-
se d'elle José Moura e Antônio Yicen-
te. vulgo Xico. Que fora provocado por
Xico e que reagira. Que nossa occasiao
José dissera para o companheiro:—mot-
ta-lhe o péNico,..»

E1 grave. .. mas é verdade !

O habito é uma coisa medonha e,
senão, vejamos.

Ha nesta capital uma rapariga que
apesar dos seus vinte annos, nào lira
da bocea uma chupota de borracha.

Diversos rapazes apaixonaram-se pela
pequena, mas em vão.

Apenas um conseguiu o seu amor.
Que flizardo. Vai levar para çasu um

mulherão de chupeta!
*

O mais talentoso dos brnzileirosestií
encarregado de defender os interesses
do Brazil na quesliio do Acre.

E como além de ser o mais talem
toso, elle o lambem o mais patriota, a
defesa não deverá .ser cara.

Mesmo porque o tempo ú de econo-
mias.

De um poeta nephrbilata:
«Ha pombis brancas ç sem mitos,
Pombas que arrülum beijos de amor
porém vos digo ,com todo o ardor
Das pombas pretas etr gosto mais.

—E nós lambem.
¦ " , .V.

(1 Estudo giislcui 110 dia H um di
. nheirào de pólvora para festejar .. a
toiriadn da líaslilha.

Ora, não ine dirão o que tem o c...
com as calças ?

O VallatVão deixou do ser intendente
por um voto, isto é, por nfio ter sido
apurado um voto em que o eleitor o
chamava líentique.

A este.,faltou-lho Henrique ser para
sbr intendente, o não ser intendente
para Henrique ser.

A Suzíuine Després passeou na rua
do Ouvidor ao lado du Dr, Tobias Mon-
teiro.

Cuidado, maclame: implieaiiciapéga...
•X"

Fui á festa da Associação das Crian-
ças linizileiras.

O que lá menos havia círitri crianças,
em compensação, havia cada crianço!...

Ah !... uma boa vara de. ., mar-
mel Io !

A' hora em que escrevo esla ullhi a
piada, Leão XIII ainda vive.

Muito se parece o papa com minha
sogra !

Tic.

ÁGUA JAPONFZA—de effeito prom
pi) paia amaciar a pelle e dar ao ca-
bello a côr que se deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Rua dos Andradas 11. 50.

CASOS E COISAS
Tem havido discussão,
Bate-barbas muito feios,
Sobre a celebre questão
Dos nossos pombos correios.
Ha projeclo sobre isso
No orçamento militar,
Regulando esse serviço,
Mas anda o projocto aos tombos
Por muita gente julgar
Que 6 vergonhoso de mais
Obrigar o/K chies
A tratar v criar pombos.
Pois, eu te aílirmo, leitor,
Que não se haviam de pôr
Com lal luxo, —com mil bombas
Si se tratasse de pombas.

DE S. PAULO

jpP^Y^fe Pellier declnroii-se ,-ipni-

WmS*(Í) K'"""hí I"'1" n'Arl.i.
fpíy@S^\w () ^Jll'i° embarcou para'9|§§8ty®Sa,'los an'n C|L' dí"' ,,I1S
Wv^íyT^x^-^/baiihos num cavallo querecebeu como presente da Aurora.

Estreou aqui uma companhia de ca-
vallhihos.

O circo estava completamente cheio,
porque correu o boato que as coxas
das artistas são de uma grossura tal
que, fazem qualquer perií descarregar o
seu revolver (lá d'elle).

Algumas moradoras da Pensão Amo-
ricaiia, dizem cilas, se a crise comi-
nuar d'esta maneira mudam-se da
capital.

O Mon Teiro escomrnungou o becco
do Mesquita porque ganhou sem que-rer uma Cavallaria Rusticann.

O O. Conha dosgostoso da fortuna
que gasta na canninha li varejo resolveu
abrir um estabelecimento desta pre-ciosa bebida com a denominação de
«Botequim do 0'.n Foi contratada liara
ser caixeira n Elvira. Agora sim, o O.
Gonha entra uo »0'» quando quizor.

A ausência dit Austin fez com que
o Bertiar Dino ficasse desgosloso da
vida. Elle lontou suicidar-se ingerindo
uma forte ddse de cachaça, mas aeu-'
dido a tempo foi salvo.

K. Mri,i,o.

Coisas Santas
(DA SANTA TEKRâ)

me ra
11 uqm

-miizoii
d

i'il)GÍn

1,

[td'nqiii um elenco n
dar pulos.

O oV.ttes tU Cníes ,,
levou oamor em Toviiomillns
au(uslaini.nle eiun um miieii
correia, um pouco de leite muma veiga e até „¦ grande 

'/¦liasüiZ"'

Nuno llrunes, sendo lud ,„ „,» "
levado a tomar los nyres los

Queira Deus que a II,. l,.,m „j„ful , ,
e a Fedora. apozitr de cmgeiii!ci,,sc s,'i"SCascUiasorpluls nao odeie,,, „ l„iml,c.™

.voluntário de CUib.i.
Talvez odomador de feras, \

nuvem negra na noite do Cilu
o poder do ouro chame u Ha
uma Pérola, paru tudo einlir,
como a duma das Carne) ias e j
nha cie Vtil-llor estão como Al
e uma Virgem Negra lillu.
electrn r marlyr. os salvará eu...
gres de Santo Antônio !

Equo fazer sooeommissiirin di. ].ulici:1meller-se a recíomptor e rim mundo osmódicos, dar corda para se eiifurcur;
i\em com a receitados Laccilniuniius

com o filhos do Adito, com o e.niliirini'.
e todos os ouros, copas, espadas ,• |,u,,s
juntos poderemos dizer-lhe-;;

Nono: não desejarás um Sem inimero
do comédias !

Ulí I I

(Continua).

Mi

Ou

'Uma
. rum
'ineé
¦¦ niiu
igucli.

Dn. Co

DR. BARBOSA ROMEU FILHO
— (Do hospital da. Misericórdia) —
Trat. da Syphilis e das uols. do
pulmão e estômago Hospício, 39—
Das 3 ás 4.

.»-+-*.
O XAROPE DO BOSQUE é infallivel

na cura das moléstias do peilo. — Depo-
sitos: ílrogaria Mallel, Quitanda 11. 35
e drogaria Colombo, Gonçalves Dins
11. 30.

OBITUARIO
Sepultaram-se, nestes ultimes dias,

os seguintes cadáveres :

Capitão Zi'j Xiíiíoio. — Suitesn-. com
11(111 kilos de prosa, uaixeiro eeleslial,
natural rio Ktruupoüs (Grécia). Pre-
sumpS' -mania de grandezas.

'. 
Som. lAnAIiMSACEA.— Sulleirissimil,

com 30 annos de ttíllut, liücrala :í »< -
clia/o, natural de Tclui-Pii-1'iiiüii'liinii)
— Sòtr-galla çâo intervag inal.

Xroo Bükda. — Avariado, com ::iiati-
nos dn frescuras, engulidor de espiulua e
fornecedor de bainhas, natural de I."-
valituil (África). — üitataçíiJ </ < and
expeliidur devido á poly-friição.

Dun Lispi Km Eth. — M.iiniiii.
com -10 annos de Costa d'Afrie;i, iminl
dc 31! classe, natural de líefni-Hat\.i.—
Nympi o mania cuia tem1'.

LoiuSço Vi Ax.xa parceira,!,'¦ cem
-10 horisontes negros, fiscal cm bnuico.

, natural de Sonegambia - 1'iivedi.rmatose
com ousadias alvtuas.

JlAllV OllAS-ADA IjOMUA einbi|lij«'111'
com aj annns de engolideiras, artlala la-
brincada, nnluinidc Extromft-durallii*
panha)—Pom/icação cythtrico.

.Ian.tão Maiiia Novai.i.h poty-ainig.1-
do. e.-rn 4)t annos de congressos, dia1-
ctor da Câmara... do Vcnus, niitiirnl cie
Coriievillo Marchoção chronica a m /'-
compensas enganadoras.

POMADA SECCATIVA DE P. LAZA-
RO—Esta pomadaé hoje uiiiversalmeii-
le conhecida como a única que cura toda
e qualquer ferida som prejudicar o sim-

gue o alivia qualquer dôr como a oryse-

pela. o rheumalisinootc, etc, rua aos
Andradas 11. 09.
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BASTIDORES.
í-npo o empresário Souza lias-'tos 

que sii lem pcrdhhi „ lem-
«i com us reclames feitos a

..W»''!» (irnmalica, resolveu v,,|.

, s,u mitigo gênero de nperelns ,-
"",„' 

i.'s„ iil tiontraotoii as Sras. Plácida,

f, Acima de Mod, Oranada o milrns can-

""' - ¦ uxoiuulo o lenor Sil e tiln
> vivo'a peruar oobjecln

,pSIS,'
ile Sll»

Este

,i apll
;i,l,i que
mi.vilo.
init-rpolliulo... por um oiiimcn-
niliii com pouoo caso;

stn

''T,'l 
nevaute pas rien I

0 intransigente rcpuhlicano

ml.di..'iapl'„ Dr. Unha o Bosta,"vendo 
uma larça em '>. phases mil-

lutada' RepiMicanoc Com-.nendador.
\cs5i' Irabalho o distineln escriptor

explica ,'om muita verve a razilo porque,
tendo republicano usa da fila de com-

mcudiidor,
Os s.iis correligionários esperam an-

ciosos n primeira representação.
Consta que o Alfredo dc Carvalho

pieleinle fazer uma conferência sobre ,,

,eu novo metliodo de represcnlar sem
estudar os papeis.

Eshí sendo ensaiada no Lucinda
uma nova peça Tini tim por rim tim.

pela primeira ve/. representada nesta ca-

pilai- ,. .
Os papeis sabemos que estao distri-

buidos nssim :
Pepa. papeis pardos; Granada, papeis

tristes; Cecilia Porto, papeis bentos; H.
Mílí:i. papeis ile embrulho; Miirecllina,
papeis Witter- Closse.

Aos artistas masculinos ainda não
(oram distribuitlos os papeis.

E' muito religiosa a Sora Maria
Doliveira.

Clirislo foi a sua primeira pai.fào e
quer como Maria Doliveira. quer como
Sami-ritant solfreu por elle tanto qne
chegou a ir para a tabeliã.

Agora, depois que o Chris?o entre-
gon-a ao pai de m'os filhos, eis que lhe
nasce no peito nova paixão por... San-
to Antônio.

R' curioso ! Porque não se Uiv. logo
freira?

Trin itpparecido no Luoinda grau-
ile inimeri de cantoras celebres, até en-
tilo desconhecidas, e que se querem-con-
tractiu- piuii cantar a O. foa<iinha.

Enliv ;is muitas sabemos que estão
bem enipenliadas; as Sras. lguoz Uo-
mes, Julia de Lima, Amélia Kerosene
Malhem'. Laura Brav.ão, Regina liaptis-
tfi, Sopliiu Gallini e oiftras.

iV Mr. A11toiiie acaba do pedir com
empenha uo Sr. Celestino que lhe ceda
«actor Campos.

0 Sr. Celestino estranhou o pedido:
mas Mr. Anloine explicou que sá o
quer para figurar em seu elenco (lis-
Pcnsamlo-lho o trabalho.

0 Campos esta lisongeado!
Que sorte!

Na próxima semana a Empresa.
ip Casino promette novas ostrúas de ar-
listas conhecidos c applaudidos nos
prinoipucs Cafds cantantes de Buenos
Ajrts.

Q«sn,lo a empresa do Casino pro-^Çttç {• porque cumpre e ncs.te casoT*! íer uma semana de delicias, a pro-uma semana theatral do Casino.
r<it isso recommendamos aos nossosleitores que não faltem liqiiolle theatro.

,.* F°> contractado para o Casino*t.-Poirler, o ex-empresario da celebre««ipanliia franceza do S, Pedro que«rebentou por falta... dc gente.«. Poirier estreara brevemente fa-zentlo de HerculesTw»s mulheres.
lutando com di-

Cascavel.

«liati

-A. tatoelliôa.

lUtOVHlTANDO o dia de fes-
ta, o tabollião M. Oin foi li

b»Ipesca, e como niío.ha.la-
.-Jdrões naqtiolla cidadezi-Wioul, a creada ;vo ir lazer as

compras, deixou a porta da cana fin-
Ireahcrta. De mudo lal quo chegando
cnm a carta do seu pai, o joveu Lorton
dobalde toca o tornu a toem- c.lotna por
lim o partido do entrar, do subir a ve-
lha escuda, de seguir na sua fronte c o
sieaso, e clip^i direitinho ao quarto da
Ume, Oin.

A janella estíl aberta sobre o jardim;
faz um tempo de verílo quente e deli-
cioso, atravéV. das perciauas decidas
onde o sol desenha llores de ouro, so-
bem mil perfumes r mil murmúrios.
Exitada pelo amor, emquanto o label-
lião sru marido eslil pescando á linha,
a joven esposa desgreilhad», velada
apenas por uma camisa transparente
donde lhe saem os seios de roseos bo-
toes, está estivada sobre um divan,
perna, para aqui, perna para acolá e
um raio do hoI vem beijar-lhe os pés
encantadores. Entrando neste somenos,
o nosso rx>rton nSn sabe o que ha de
fazer, perde a cabeça e alirando-se
sobre Mmc. Ttnsina como a pobreza
sobre o mundo, beija-lhe as mãos. os
braços, os olhos, os cabellos c tudo !
Enlaçado por dois braços de neve,
perde a noção do justo e tio injusto,
rola desvairado aos abysmos da felici-
dade, e, comtudo, quando a formosa
dama, volta a si. elle sente, por escru
pulo, o necessidade cio justificar a sua
presença.

—Minha senhora, diz elle, eu trazia
uma carta de meu pai para o senhor
seu marido. Sou o pequeno prati-
cante...

— Unh ! nem por isso é tito pequeno!
diz a tabelliõa, mordendo os beiços.

pIGAKROS Icarah.v-Veado. Fumar
v^bome barato, collecção scenas comi-
cas, Goyano e Rio-Novo, fortes, bella
collecção de costumes do Oriente.

O GAVROCHB Io
Deve ter perdido a calma,
Deve estar bem furibundo,
Pois. de Sarccy sendo a alma,
E' uma alma do outro mundo.

Gavroche 2?

DUMOS marca Vearlo. — Premiados,
qualidade e preço sem competen-

cia, em todas as casas de varejo.

CONCDBllÊlÍPOSTIS
PnEMio, - Uma assignatura do Rio

Nu, por seis me/.es ou a importância
da mesma.

Para a pergunta;
«Porque motivo a Casa da Moeda

pode ser representada pelas letras
C. D. M.

Recebemos as seguintes respostas;
Com um (C) se escreve o cobre com

que nós todos cahimos para o susten-
to da mesma; com o (D) se escreve o
dinheiro que do nosso bolso sahe em
idênticas condições, e com o (Itf) se
escreve uma palavra para a qual nos
mandam depois das contribuições fei- ,
tas.

Por ali põde-se vir que ha razão
cVessaa tres.iniciaes (C D. M.)t quem
não creia bo que digo, verifique com
cuidado o C. D. M.

Sgkatatinqsistekisguodhetico

Ora, perguntam vocGs uma coisa
que. está entrando pelo olho de qual-
quer um.—Porque motivo etc. etc. ete.
Ora, quem pergunta 6 porque não sabe.
Por conseqüência ahi vai a resposta;

Si você» «ao sabem quanto mais eu!
Vagabündo-mcíb

Porque Cunha Dinheiro em Cobre e
¦ê sabido que quem cobre, cunha
cunhetdo!

Ahjíaké

Cheguei íeonefusío de que 05 C. D.
JIL da Casa da Moeda podem ser sub-
stituidos pela sires pancadinhae do es-
tylo...' . •' '

Ze' Bkoidi:

A marcação dos pontos seguirá a
mesma norma da dfi Motto a Concurso.

Para o próximo numero oíforcoemus
a seguinte pergunta:

«Porque a baniu,a é uma frueta in-
d í gesta?

Ab respostas m't sento recebidas até á _
próxima segunda-feira.

COHIlEflrONDKNCIA
Quando o autor da primeira pergunta

quizer escreveu um nome tao grande,
deve fazel-o na.. . Casa da Moeda.

ZÉ K. Aiikão

CAM.OPFíniNA.— Un'eo iufíillivel exHrpR-
dor dou rnllo», nflu impctle andar Cblçpdo,
ma dos Anlrudnv u. 50,

Lettres d'im Mussiú
A Ms Antoine

Mon itlnslre patrice :

i, y a quarante ans que je re-
sido an Brcsil—le bel pays
des serpents. des boas dn

Pará, des macaques, des periquites. des
arares, des collicides, de Ia fievre ama-
rellc, de Ia banano grosse et d'autres
animame sanvages, domestiques et fami-
libres.

,T'ai lide dans lea journales que mi
célebre Antoine, gaziste, faisait une ré-
volucion dans h>s lliéntres de Paris, avec
Ia substituicion, dans Ia mise-en-scènne,
du kérozenc pour les veles de sebe, sans
pavie. Présentement j'ai sabide que le
dit artiste était an Brésil et que c'était
voua; j'ai cávadé !2$000 pour une on-
trade an polere (sans numero) et je fus
assister an spectacle dans le quel vous
avez fait une conference à propôs de
rArl-Nouveau—Modevn-'Style.

Qnelle estopade, mon cher compa-
triüt]... Vous ave/, fallé par les coto-
veles et perdide une belle oceasion de
metíre Ia viole duas le sae. Mon ami Ar-
thur Azevede u'apas lap'retenciond'étve
uu critique, équiparable à Sarcey; con-
tude, il connait le théatre trancais com-
me vous connaissez... rilluminacion
éléctrique; mais comme vouz avez dit en
Prance -Rien de Sarcey, vous dites au
Brésil—Nade de Azevedo!.. .

Pas de beaucoup dc pommade, mon
illustre compatriot!

Par felicite, vous êtes français et les
bréziliens donnent le cavaque pour les
français. .etpourles françaises.surtout;
si nn artiste portuguais om-risse Ia bott-
cho pour soltei- Ia quarte part des genti-
lesses que vous avez dites il seait enfor-
que provisoirement.

Votre compatriot et admirateur
FitAKCrsquE Athakase.

CIGARROS Havaiia-Veado. — Col-
lecçao typos da rua, Caporal-mineiro,
costumes do Oriente, Bohemios. papel
peitoral, mappas e bandeiras dos Euca-

Caixão do lixo
'<£&"

Têm cartas neste «aixüo os seguintes
eiJadães e ciiaiías:
A—Arnesto Pingolão Massaranduba,

Abocetamento de Velha de Barriga
4'Agu».

B— Barriguilha de «alça de senhora
Aberta, Fau Chauncauí Hásprcgas
de KiidhlÍYO (Russo ou preto).

C— Oeri Boceta de Phor Ripe nas ven-

E- Estâguent Atlry Pattraz (Gnarany).
M- Mane Manduca da Minhoca Triste.

Além iVessas acham-se também a

disposição das pessoas que não conhe-
«emos, outras cartas... de jogar no cai-
xio do ciBeo, que vieram sem so.
brescr'ipto e que podem ser procuradas
pelos destinatários.

THEATRO DO RIO NU'
MEIO KIO DE FIE'!...

(monoloüoJ
Na Praia Grande, onde eu m6ro
Com gar.bo, talento e br.lho,
Pio tanto que até choro
Por causa dó Esmerilho,
Um sujeito aparvalhado ¦
Que ao açougue vai, num pá,
Comp;ar, tom todo o cuidad ,« Meio kic de fie \ ! >
E tantas vezes tem feito
Aquella compra adequada,
Que o demônio do sujeito
Agora nüo diz mais nado-J
Si p'r acaso abre a boca,
Santos Ueus I qu? rapapé I
Pelo certo a phrase espouca :

Meio kio defiê I I
Sem dar á paixüto mais tréguas,
Apaixonou-se uma opala
Pelo queixo de cem léguas
Desse heroe de quem te fala.
Ao pedira moça ao pai
Com formoso alamiré,
Eis da bocea o qre lhe sae:

Meio kio de fié! !
Ao morrer um seu amigo,
De tremenda e forte cbuvu,
Esmerilho disse comsígo :

Vou á casa da viuva.
E foi dar os sentimentos
A' dama, com degagé,
Porém disse, entre lamentos :

Meio k'u> de fié! !
Numa esplendida funcçSo
Em casa do Chico Pomba,
O Juca da" Encarna çSEo
Fez um discurso de anomba.
Ia dizer — appoiaso
O meço, com toda a fé,
Mes disse, muito afoubado :

Meio kio de fié I !
Lá no chalet do Azeredo,
No centro da flor da gente,
Nosso heroe, com muito medo,
Gostou da Rosa Semente.
Eis corto se declarou
A' menim — o lagalhé —
Numa dansa em que dansou

Meio kio de fie \ !
Num banquete ao som do üymno
Elle, em fúnebre ateitude,
Diz ao general Quintino :

Vou fazer uma saúde !
Ten ao um porte marcial
Ergue a taça e, num banze,
Balbucia : — General,

Meio kio de fié \ !
Uma dama poética
Ueu-lhe um albume disse assim :

Quero uns versot,, Cherubim,
Delicados como a brisa !
Elle toma a penna, e, leve.
Qual um iuívo chimpanzé,
Estab;lla phrase escreve :

Meio kio de fié \\
Podia cm* ar agora
Outros facto» primorosos
De nos deixarem nervosos...
Mas.nZo quero. Vou-me embora.
Porém, vos posso jurar
Que ao-morrer, aquelle Z/(
Dirá, somente a gritsr :

Meio kio de fié I ]
Vagabdubo.

TINIA AZUL PRETAIIO. 
MOHTI1IBO

Uniu isiá» nas Repartições pablioas

Lógica de um casal.1
—Enganar-me... e com

* meus melhores amigos 1
—Ora, reflicta que não podia te enga-

nar com gente que nao conhoço.
—14 bísbo tens razfto l

ASTHM*— Coron-se de astlima com o «Al-
cutrão e Jat.hy., do phannsceutico Jlooorlo
do Prado, o Sr. Viclorino Fíniwdos Tolta.
rcsiic»te 4rua d» lnjpsratrii n. 41.

^OLLEOQOES completas d' O Rio Nn
V_/do anno de 1902 A venda no escri-

ptorio d'esta folha á rua da Assemblía
n 94. PrçolOÍOOO, e pelo correio mais
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^ESTl Á YENDÂ 0 ALMANAK)
rejeiros. charadas, enigma.t, informações humorísticas sobre o Correio, lelegrapho, Estrada de Fe, ,, Co,,^ £

w&pffi

maliciosos e brejcnus, tini«i«i .i,,g-
fazendo humorismo a respeito de tudo e de todos

Almanak com informações sérias existem muitos era preciio um que parodiando os outros divertisse
o melhor passatempo possível. Lei.ura fresca, pândega e interessante, bendo pequena a odiçao. pedimos aos nossos leitores

"cltlO

Rubor Obrigado NATURALMENTE

Que estás tu lendo. Thereza,
Quo assim lauto to interessa ? —

Não vês ? estou lendo a peça
Que a companhia franceza
Esta noite representa. -

_,ue tal ?— E' muito engraçada,
Mas é muito dosbragada,
Poz lhe o auetor muita piin.Mil a.

— P'ra que a lês ? não vale a pena
s de ir ao theatro commigo...
Vai sosinho, meu amigo;

Não poderei vel-a em scena.
Pode ler qualquer senhora
O mais fresco vaudeville,
Mas, vendo-o in anima zili,
Com toda a certeza cura.

—A senhora não devo dar attenção a esses n-
pazes pcralvilhos. Com elles uma moça poda, (le
um momento para outro perder a sua virlude; ao
passo que com um homem como eu...

—Bom sei, com um homem da sua cdtde i
coisa não seria do um momento para outro. Havia
de lavar seu tempo...

O almanak d' O Rio Nú, d'estc armo,
é um livro para dar-se gargalhadas gosto-
sas: gravuras boas, pilhérias engraçadas,
tudo isso por 1$000. Pelo correio 1$300.

MULHER EXIGENTE ATÉ OS BICHOS!,-

no í
Entra o José em casa muito chumbado,

í.gatuno que lhe saho í íreulc, bradando :Passa, p'ra oi. tudo quanto tens '.
Pois não, Sr. gatuno Aqui está dinheiro, relógio... Se quizer pôde levar iam-bem o estafermo de mmha mulher que é mais exigente do quo o senhorO senhor quer apenas tudo quanto.possuo, ella leva todusas

que ja" nao tenho...

encontra a mulher amarrada • por -um

.noites a pedir até o

A coiiüJA pequena.—Mamai logo vai dormir com papai
grande da mangueira, e mandou dizer qwe o Sr. fique muito quieto
do galho. Depois, quando papai pegar nosomno, o Sr. pódc trepar,

TINTA SARDINHA- Pera escrever, para impressão typpgraphica '
graphicii, para oopiar;'lacres, etc.Escriptorio do'deposito; Hospício

rallio
debaixo

litho-

O RIO NU — 18 DE JULHO DE 1903

mm

r. I 1 I W I J P preS° c'e..IS000 e P.-lo Correio ig5oo ; contém este precioso livro, que constitue um bello
JLLJL ^ -^." ,VLin Passatempo, lindas paginas illustradàs cota finíssimas gravuras, monólogos, cançonetas, contos

•te, ctc> ° Almanak d 0 RIO NU é o primeiro no gênero que se tem feito no Brazil, nada contém de real, é todo invenção,

jIU. 0 leitor encontra neste livro de cento e tantas paginas, confeccionado com. gosto e arte, impresso ém papel assetinado,
uir este precioso Almanak».mandarem suas ordens com brevidade.

A DIFFERENÇA TOMOU-A POR OUTRA ALLIUM SATIVUM-De J. Coelho
Barbosa & 0„ rua dos Ourives 08. Rio
de Janeiro, o qual se vende em todas
as pharmacias do Brazil, tomando seis
gottas em meio copo com água dc uma
só vez, £ noite, ao deitar-se, é um
grande microbicida, mata o micróbio da
inlluenza de um a tres dias e cura todas
as moléstias que tem por causa um rea-
friamento—O legiUmo tem um coelho
pintado.

DESGRAÇADO

O homem, antes dc casar, julga que a noiva lhe
será leve como um sonho : depois, quando tem quo
agüentar a mulher esta lhe pareço ter um peso de i>0U

Ás mulheres estão livres d'isso...A ellas, por mais
(meus que sejam, nunca parece grande o peso de um
ht»em.

UMA SEREIA

—Esta.rapariga 6 sua criada?
—E' tenho-a a meu serviço ha cinco annos.
—Pois eu n'outro dia quando estive em sua casa, comi-

por sua mulher.
—O senhor comeu-a! I...
—Percliío!... são maneiras de falar.
-Ah !...

Senta o José com maneiras
Assim tão espandongadas',
Occupando tres cadeiras»
P'ra reílectír nas massadas,
Que o fazem, depois de velho,
Levar remendo immundos
No sapato e no joelho',
Fora o que leva nos fundos*

r— i ^T^r™* .. ~.. . '.'iir \ .k'v*s*•
«A.,,-1 *¦*¦-<}¦'-- :''-' JSOí "'•. ¦¦*'— """

SS^ "/"'W.:''--'"" ¦' - ' '"¦ '-' "• "¦''>''' ' ^ - ¦¦' ¦'* ; -»vE
ff'.Sft:'-: ., . . ¦¦.'-. ;*¦ •." •;•<

Loteria. _3s_aera_i.ça.—Ex-
tracções diárias is 3 horas da tarde-
Prêmios integraes 50, 13 e 10 contos
por 140 e 700 réis. O thesoureiro Augusto

BOM RECURSO

da Rocha M. Gallo
Janeiro.

1052. Rio de

..(SI? Elegância.
fW" Dois antigos amantes, que se
V^ /_,viam havia muito tempo encon-
¦j£tram-so.

—Oh 1 bom dia, como estás ?
E tu?
Eu também 1 .

E separam-se. .

O~UNlC0

éCísp

atlorn

vealéin:
«erela.

i
- uimcn ouviram dizer que ns sereias com o sou canto
m as tripulações dos navios T
foi o quo aconteceu aquelle pequeno barco que

adormeceu e.;. foi a piqu o com o eanto destii/iw»«"«

l'm usurario com pretensões a generoso, passa pelo
dever o seu relógio do parede com os dois ponteiros

A scena passa-se na Europa onde fax um frio de ra-
ohar. Eis como coito bohemlo, que anda a nenhum, arran-
jou meio de não ler as oontas que os cadáveres, as dúzias,
vem atirar na caixa das cartas.

quebrados. Medita cinco minuntos, para nilo perdermuito
Ipmpo, e exclama: _.„„

- Ah I é verdade: nilo mando collocar novos pon-
meu sobrinho que e ceho iteiios e uííereço o relógio i

-Oomo conseguiu ficar com sua pelle
finissima e sem os signaes da bexiga!

—Com o Preservativo do Dr. biqueira
Cavalcanti o único infallivel,

No logar da caixa elle collocou um excellente fogão, de
modo que as notas a pagar em vez de esfrial-o osquentam-no
e os credores esses coitados nilo vêem nem a fumaça do
seu cobre.. ¦¦" •'•**""'

in-wwm^in—
CALLOPBDINA— Uaico e Infallivel extlrpador do,

callos, nao impede andar calçado, rua doa Àndradas Sgt
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Rua do Ouvidor
-e-.Tís-

í ouvrc no meu chaléI um desas-
fro medonho. Como muito
pouca gente ignora, o meu1 chalet éum céo aberto. Tenho

gallínhciro, banheiro, quintal e sobre-
tudo uma vegetação nos fundos. Outro-
din arrombaram-me os ditos (isto ó. os
fundos, do chalet, não sc enganem).
Ao levantar-me notei que os gatunos bi-
faram-me duas gallinhas, um gallo e
dois cavallos. Ate os meus cavallos I
Fiquei indignado ooolluqnei no' muro
«ma porção"dc pregos com a ponta para
fora. Ern uma arma de primeira ordem.

Qualquer sujeito que tentasse violar
o meu quintal ficaria com a marca re-
gisttada no corpanzil. Nilo havia esoa
patorla.

Até alli nada de novo. Aconteceu
porém, que uma mulata, amigada com
um padre gordo e jil entrado em an-
nos, veiu morar perto de mim, na
casa visiuha. Era uma mulato de ar-
regalar o olho o deixar um homem com-
pletamcnte babado. Tratei por conse-
quencia do tirar farofa com o café com
leite. E uma tarde tanto espulhafato fl/.,
tanto cantei ao meu violão, que a ra-
pariga apreciou a cantata e respondeu-
me nesta toada, que não rima porém
diz tudo.

.(Gosto cVessa cantoria
Quo tu fazes sem trabalho
Eu gosto de ti meu nego
Quero provar teu... amor !.. .

E eu, embevecido, já meio azul. não
pensei em coisa alguma e respondi-lhe,
sempre tocando o pinho velho de
guerra :

Si queres provar mulata,
Quando ficar mais escuro
Sobe ao alto da cascata,
Do meu chalet pula o muro.

E passou-se. O padreco como de cos-
lume chegou á casa, comeu e voltou
para a ladainha. Eu então atirei-me na
rédea ler aMartinhadaque é o melhor
livro da linguado Rio Cirande, afiam-
brada.

De repente nus gritos medonhos par*
tiram do quintal.

— Ai ! que eu morro ! Quem me
accode !

Corri como um doido e vi ? Que vi
eu ?

A mulata gemendo no prego,'coín a
saia levantada e toda nadando em san-
gue. Que diabo é isso tentação ? A ra-
pariga não vira as malditas pontas'do
muro. O negocio entrara todo, se não
fora a resistência do ferro... até a ca-
beca entrava.

Que trabalho medonho para tirar o
prego do corpo do meu amor. Afinal
depois de muito custo colloquei-a na

minha cama, compuz-lhe os ferimentos,
aiflaurrei-lhe uns pannoa e,. O leitor
nitô precisa saber de mais nada.

Coitado do padrel Duas' horas mais
farde;, a podido da doente, lovoi-a para
casa o- sahi a comprar uns remédios.

Cheguei então á rua do Ouvidor onde
consegui ver que passavam:

Dit. Junu' \MliMiiA.-rEra de um»
bellezn encantadora mettido nu seu col-
lote alevanta o A (traducçiío exacta de
devant droit, fraucez.) Vestia linda ca-
misa de caroço de cajd; calças de Hn-
gua de gambá quando 

'trais os'filhos nn
sacco; sobrecasaca du pelle de queijo
de Minas, chapéo de feltro do palha
com um furo no meio e um pote de
barro com um peixe porco nadando em
secco e bengala de cascíto de mariola
de capote, sem biqueira.

Com a sua belleza plástica era con-
quistado pelo pessoal do High-Liffe e
dizia de si para si, com todo o gnrbo.
Je suis bomte comtne diabe.

Barata Bota Abaixo;—Esvoaçando
por. todos os lados o nosso conhecido
pai da pátria pousou no primeiro portal
que encontrou.

Vinha do camisa de costella de gafa-
nhoto, com rendas de óleo de mão de
vitella; meias de senhora com remendos
e furos por todos os lados, calças de
anginhode procissão com ferro molle na
frente; umapluma de choro de mendigo
faminto no alto da trança postiça e
trazia na mão uma picareta e um mar-
tello, ameaçando botar a baixo céos e
terras.

Ao passar por mim o homem fitou-me
de alto abaixo o disse-me: Metto-lhe a
picareta no fundo da espinha çlorçal.— Como? O senhor tem coragem de
metter a... a,.. a... pi... pica-
reta... em... mim...

E antes que o camarada mettesse
mesmo eu tratei de comprar o remédio
para a amiga do padre e desgalhei a
correr pela rua afora.

Vagaiíukdo.
•—K-M

: EU ERA ASSIM :
•

^Fobre, escarros cie sangue^
imrulentn pela boeca +

tosse e musre/.a extrema ??
SofTria o Sr. Antônio de Simas*

«Muniz, rua Duque de Saxc n. 39,*
curou-se com o „A_lcartríã,c> e*

*<Xa"ta,±vy de Honorio do Prado.?
4(Esta cura tem mais de dois an-*

nos.) Vidro 2$000. — Deposito;»
•Rua dos Andradas n 59. ?
??????????????«???»?????

Na intimidade;
—Sou barão.. . mas tu podes

fazer de mim tudo o que quizeres.— E' entflo um barão dirigivel?
^

Modinhas Brazileiras

(Çtntado at som dofadinho de Lisbta)

A Engommadcira que eu tenho
Muita gomma preparou,
Saltou-lhe o gato i tigella
Quasi toda se entornou. ,
As maneiras agradáveis
A procuram muitas vezes,
Serve bem os seus freruezes
Por preços bem razoáveis.
Com seus carinhos amáveis
Patente sempre eu tenho,
Faz sempre o maior empenho
De sejrvir perfeitamente,
Consola o corpo da gente
À Engommadcira que eu tenho
Uma. vez que lhe entregara,
Uma certa camisinha
Me disse que tudo tinha
lí só a colher lhe faltava,
Se alguma lhe emprestava,
Com modos me supplicou,
De taes maneiras rog*ou,
Que lhe emprestei a colher,
E então a tal mulher
Muita gomma preparou!!!
Com maneiras de encantar
Me disse ella toda coxa,
Essa camisa está frouxa ?
Mas já lhe vou apertar,
Disposta p'ra a engommar
Ligeira me pegou nella
E depois a minha bella
Na camisa ia pegando
A fraldirjtaa ia levantando
Saltou-lhe o gato á tigella.
Saltou-lhe a gomma branquinha
Como as espumas do mar,
Salpicando uma das saias
Da joven innocentinha,
Nas bordas da tigellinha
Parte da gomma ficou,
E se alguma se espalhou,
Foi depois da roupa Hza,
Pela fralda da camisa
Quasi toda se entornou.

Motte a Concurso
Prêmio uma assignatura do «Río Nu»

por um anno ou a importância
da mesma

Para o motte
Atarracha, D. Aurora
Que eu já estou de ferro em punho.

recebemos as seguintes glosas:

Pergunta o Jucá em má hora,
Co'a mão na frueta de conde
Da prima, que a tapa e esconde:
Atarracha D. Aurora ?!
Qual atarracha, qual nada,

Nunca.vi.arVi rachada,
Só conheço a dita dura..
Largue a frueta, sinilo (fVtiriluí'Podes gritar... Formosura
Qae eu já es/ou deferrocn, /.„„/„,

Mvi.onn Irisirruj

Quo.o furo fique tio fora
Para que ou faça o sorviçu
Nada,, pois de reboliço.
Atarracha I). Aurora...
Cuidado, minha.senhora,
Vou com geito o a coisa cunhe
Distante, sem testemunho,
Com muito talento o apuro.
Pondo o prego sobre o furo
Que eu Já estou de ferro ,;„ p„nho,

C-A11EÇA li|; X.,B„

Que «chorou minha senhora!
Que maxixe requebrado!
Mu berrei desengonçado:
Atarracha D. Aurora!
Completamente '«esquentado,.
(Embora no mea dc Junho)
Quasi que a ella mo «unho»,
•Porém um velhote brocha
Gritou: — «seu» Zé nílo arrocha
Que eu já estou de ferro em punho \..,

IiOIlD lioNTKI.

Eu tenho um primo matuto
Chegado ha pouco dc fura
Que disse de rosto enxuto,
Atarracha D. Aurora,
Ouvindo o dito ella cora,
Não gostou da brincadeira.
E nílo querendo dar cunho
Ao brinquedo do rapaz:
— Diga outra vez se é capaz
Que en já estou de ferro em punho.

Sá A- Cone.

Xota.—O primeiro logar valerá tjihs
pontos; o segundo, mus e o terceiro, iji.

Para o próximo numero offpn<cemo50
seguinte

MOTTE
"Chiquinho, nunca pensei
Que crescesse tão depressa..)

As glosas deverão ser enviadas iitií-
segunda-feira próxima.

Fhakcez Cano.
«iimciMto.

PREÇO rnilo Dit. Eduaiido Frasca
3Í000 Li 11 Adoptadu nu Europa

, e no hospital de niiuinliii
Deposito no i'f\ remédio skm gorduha

Brazil '¦• U cura ellicuz (Ias mo-
A. Freitas & C. 11 leslius tia pelle

114-Ourives-lH LI fc ri dus. cm-
eS.Pedro,90,-Na Euro- vr i r»ee,is.
pa, Caklo EnnA-Milão 1' A 1'i'iciras
suor dos pis, assaduras,manchas. tii)lin,-

sárdas, brotoejas, etc.

REVISTA CARIOCA(9)

(Observações Susanescu^ do Rio de Janeiro)
IV

— Ouçamos o lundu, essa famosa historia
Que ha muito constítue tia Suzaninha a gloria,

[ Musica do seu Anastácio)

A Suzana chegou de Paris
Para, alegre nos vir visitar, (bis)
Escapando de dar por um triz.
Dois mergulhos nas ondias do mar ! (bis)
Zé -.povinho, que eslava na praia,
Vendo a moça ficou sem razão [bis)
E de gosto se estorce e desmaia
Pelas formas do bello peixão, (bis)
Tím. velhote já molle, corcunda,
Peto excesso de um vil remeieixj, [bis)
Sentiu tantas coceiras na... perna
Que três vezes cahiu, mas... de queixo! (bis)
Nesse tempo também o Leirô,
Vendo, o vulto da linda Suzana, (bis)- A dizer p'ra pequena -entra, maria !
O pescoço esticou, de socó-I (bis)

Toda a gente ficava assanhada, (bis)
E de gosto se punha a mexer,
Terminando por sempre dizer (bis)
Quando a moça passava—ai I que fada ! (bis)
Apezar de ladina c valente
Era terna gentil rapariga (bis)
E por isso de innumera gente
A Suzaria levou multa espiga... (bis)
No theatro onde a moça dançava,
Levantando o bonito pernSo (bis)
Zé povinho, afinal acabava
Sempre... ai ! dando n'afinaçi!o I... (bis)
Já eançada de tanta fumaça
E já farta de tanto gozar (bis)
A madama sentiu terminar
O prestigio que tinha na pra?a (bis)
Hoje em dia um negocio escorrei!»
Do um oollegio montou a valer (tis)Onde ensina com tactica e geito
Qualquer nobre educanda... vlrer. (bis)
Eis a historia da velha Suzana
Uma historia ! feliz, de chupeta, (bis)
Que deixou muito Telho hanana-
Fazer uma tremenda... pirueta. (bis)

—Gostei dp choro, meu velho,—Vagabundo tens talento !—Que voz tão doce I... que assento.—Monos essa. Veja lá.

O assento não vem ao caso
Pois me parece Fabricio
Que Você nilo tem o vicio
De..... carrinho vem p'ra cá...
—Agora canta a Suzana
Outro choro remexido
De por um velho cabido
De fazer... figuração.
Vais ver seu Zc*ca Àniceto,
Como ella suspende o malho
E faz um bello trabalho
Rodando como um pífio.
—Madmm, vamos, comece

Comment ?
-rNSo faço questão

Pode ser mesmo com - a -mão..,
Si quizer dance com o pc*.
—Je veux manger quelque chose...

Que diz ella, Mariposa?
—Que o Zé Miguel calque a coisa.
—A coisa, ê o pinho', não ti ?
—Fale, explique-se madama
Nós nilo falamos a estranja
Si pedir./«ia, laranja,
Nós damos como um jaca—Que deseja ?

¦—Uncoup de maitij
—Como? senhora? Não posso I

Sou um valente amigo vosso
Mas a mão não vai no... pé''.

(Continua) Vaoàhdkbo.
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irH/Zr%ÇZ,

Carteira dc um PBBII'-
_____—nS-rss-

iimuiili! ou qualquer coisn

, da senhora Margat ucon-
' 

sellindo por uma enflina

S__ disse ii iilftncm que veria

t|ir0 csl:riptorio_e csborelenr ns
"".clures 

eO Rio Nu.

O,,,, foniiciite-se seu aquell»...

11 Macedo, quanto tem de grande,"ile 
medroso: niiuln no snhbndi.

!''"',.,l sova nuinii ilnsfreiras do cmi-
,„,,„ iliicoim.drlnlm. que nlln chega u

S[ 
in di-bolar almofadas nas cadeiras

1,'l.uiivtii jiintur
prcvínlr n Alzira, porque

lezada nas diárias e pôde
fiitna surra ; abra o olhojj líin s

apanhar

_. A iliernpcuticii brtiziluirn vae ser

purinneciilu com mais uniu estrondosa
.tescolxTitt. .

ineintico 'Peixeira esln cm-
iiliiiiln nu extracçaodo principioiiclivo
„m eipi'. iiniilliilndo. que julga ler

csllenle upplicnçilo nos casos graves'
„.,[*,>* baratas.

íaca sosinho uso do tal es-

ii, honteni levou uma cace-
ia da Maison, por causa da

O I

Elle il"
,.S|l|'['ilil'l'

tiUHi
«ti 1

jssoviam
chama

sur|>rehendcmns o lieis
i largo do Rocio; com cor-
algum cachorro para as

caçadas diárias ! E' doente o tal Reis'..,
.. O NVuraslhemeo Ferreira, disci-

pulo do Kabello nào larga a. -zona Ma-
raii»iiíil'e.

Diwtn <['it* esttí apaixonado por uma
louiiiilm '.. ¦ ¦

w. Sabemos que o Maceió vai cortara
cabeleira •• usar oceulos ! Cuidado ra-

, púuV ti- subir caro !
-O Pr líaz foi intimado a não
sürmais pela zona Lapa, Oquean-

ilaní i.'l!c fazendo pelos subúrbios? O
-Üão Pnin .luiiiur sabe '!

O Curm-iio está doente... esta Ma-
rieiiii l- o diabo !

Xn Intrrnato Lapa tem havido
giiaidcs kau-kans devido aos con li-
niiosoiil li usinamos da directora Mme.

, lioriumo. Aí- internas vão disparando.
Qui™ nàn f;osla tias impertinoticias

{chuviscos ..)da Ângelo e" a sócia, que,
.limluiiii piMiens dias. mimoseou-a com
supimpa descomponeneta o quasi lhe deu
uma seiva...

liem Mio, cnllttun!
™ Sú aü'cir,i nos chegou ao conheci-

nienlo espilíiuosíssíitisl partida que o
leu preifiuui Aliii-gôt. Deoididuinenlc

o mimoso feixe de ossos não tem sorte.
Imaginem ipie o camarada (o único que

volioit ás nulas du MargOt por 1|2 du-
zia de vezes) mandou .lhe, como reniune-
ração dos irabalhos..., um delicado e
bom arriinjndu i„u.uiaT; ella, julgando
que era um eollar de diamantes ou um
adereço de preto (parece que neste
sentido linha iludo um plano no gttjo)ficou snUsfoitlssimiio chamou u atten-
çüo do pessoal do Colleglo Angule. Mme.
Kortumo, acompilnhadii de sl/irparente
v amiga Diane, compareceu logo como
seu estribillu. tiçadestgemih, miisquul
nilo foi a surpresa de todos e a deco-
peão da poseuse Margot. quando do
dentro do í-AquKT salta un lapin'....

TabteauV.V. E.xcusado é dizer que o
único que freqüentou as auias mais de
uma iee. depois d'esla opiimn forma de
pagamento, níio voltou.. .

Apprendam os commendiulores ara-
ras.

•—Internou-se no Collegio Angelc, a
conhecida professora de artes novas
seguidas de mortos eferidos por agu-
lhas, antigamente nlumnade SlIle.Cas-
tora, Mme. Xegri. Consta que se pro-
poz a substituir a Diano no serviço
particular da Ivortume. Cuidado ma-
dama, que com morphina vocQ não tem
tempo de refazer a fortuna perdida...

—, Ao clarão do bello luar de quarta-
feira foi visto junto ao passeio do con-
vento ã(i 7, o Dr. Te mu ras locando
llautim em honra a sua bella Iracema.

— Lord Hambino para enfezar a Al-
7Àvt\ pediu a uni jornal uns reclames á
sua pessoa com outras divas.

Ora, seu Bambino, vocG está bambo.
Cinco Buxcua.

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhêa) cura se promptamep.te,serp
dór. e sem remédio interno, com
o afamada injecção de clycekina
de A breu Sobrinho. Vidro 3S00O.

EMULSÃO ABREU SOBRINHO -
Olco puríssimo de fígado de bacalhau
com hypophosphiro de cálcio esodio,Re-
médio in comparável para combater todas
as moléstias dos organs respiratórios, de
admirável eíícilo nas pessoas fracas, es-
pocialmente nas crianças anêmicas e ra-
chiticas, como provam honrosos attes-
tados de notubilidades médicas e phar-
maceuticas. — A EmülsÃO de Abreu
SoiiitiNiro foi pelos ministros da Guerra
e da Marinha mandada incluir nas tabel-
Ias dos medicamentos adoplados nos
hospitaes do Marinha c pharmacias dos
navios de g-.-etm, bem como nas phar-
macias militares de toda a. União o no
hospital da Brigada Policial da capital;
tal é a superioridade da EmulsÃo de
AiiJiiir SomuNuo sobre as similares ex-
trangeiras,—,1. T. Corrêa de Sá. Hos-
picio 89 — Pharmacia Abreu Sobri-
nho & C, Largo da Lapa e em todas as
pharmacias e drogarias.

QUEM AVISA... pIGAKROS Icarahy-V_üdo.
'¦¦Fumar bom e barato, col-
lecçSo scenas cômicas, Goyano
e Rio-Novo, fortes, bella col-
lecçíto de costumes do Oriente.

Não precisa puxar-me d'esU forma.
E' para ficares sabendo cjúe 'os únicos

depósitos dos medicamentos do Dr.í Siqueira
Cavalcanti, siln os seguintes; No Río de Ja-
neiro, Quitanda 35 e Gonçalves Dias 110, na
Bahia, Drogaria America, rua do .Juliiio n. 5,
em Pernambuco, rua Largado Rosário n. 28.

£ Uma mài que díí valor á
Mi filha:

w^r\ —('orno! pois o senhor
^Ê I acha que Nini c chata
WÍj como uma tabOa?
*• Ah ! si o senhor yíssn

quando eu lhe tiro o collete...
faz assim: pau i como umn

rolíia de cerveja barbante !

CIGARROS 
descobridores —

Veado.— Collecção-guerreiros-
históricos, Santo Ângelo, typos
da ma, Benedictinos. peitoraes e
frades.

J 

Reflexão de uma artista :
—No theatro é como em

casa, nunca se diz o que se
pensa.

210:000*,— Inteiros 15Í000
meios 7$500, vige-

simos 7.10 rs —Loteria 1011 !)?, sabbado,
S de Agostu ás, 3 horas—Companhia de
Loterias Nacionaes do Bra/.il. Sede: Ca-
pitai Federnl, rua Nova do Ouvidor ns.
29 e 211 A, cuix-a do Correio n, 47.—
Endereço telegraphico «loteuiasu.

Os bilhetes acham se á venda nasagen-
cias geraes de Luiz Velloso & C, rua
Nova do Ouvidor n. 10, endereço tele-
graphico «LUSTEL» caixa do correio
357, e Camões & O. becco das Cancellas
n. 2 A, endereçotelegraphico PEKIN,
caixa do Correio U-iÜ.

Essas agencias encarregam-se de quae-
squer pedidos rogando-se a maior cia-
reza das direcçàes. Acceitam-se agentes
no interior e nos Estados dando-se van*
tajosa commissilo. Os agentes geraes
recebem e pagam bilhetes premiados
das loterias da CAPITAL FEDERAL.

20 dias do liquidação na
Alfaiataria Barra do Kio.á
rua 7 de Setembro 146 A, por
motivo de obras no prédio. Rou-
pas feitas e sob medida por todo
preço.

Não sai freguez sem comprar:
VER PARA CRER.

SIÍ. HONOlílO DO PRADO. — E'
cheio do enthusiasmo, contentamento e
gratidão que tenho a honrado vos com-
municarque considero o vosso Aicatrão
efatahy como o mais rico remédio que
até hoje se descobriu para a cura de
tosse, falta de ar, rouquidões e escarros
de sangue; Eu estive rouco e sem po-

der dormir por falta de ar e com tosse
de um anno e estou curado ; minha se-
nhora, com tosse mais de oito mezes,
completamente boa! Tenho mais de
quarenta pessoas que podem avaliar o
mprecimento de vosso remédio, que sào
testemunhas de quanto soffri e se admi-
ram de tao feliz cura!

Antônio Peheiuadií Almeida.
Rua Barcellas n. 24.

GONORRHÉAS — ..A injecção anti
blenorrhagicrt de Rebello & Granjo»,
approvada pela Exma, Junta de Hy-
giene. cura as gonorrhéas recentes ou
chronicas. «sem risco de estreitamento
da ttrethra, também as leucorrhéas e
flores brancas». Vende-se árua Primeiro
de Março, esquina da de S. Pedro,
pharmacia.

CAVAÇAO

51

83

621

258

849

Chico Ficha.

0 COITADINHO1'"
NOVELLO DESENROLADO

PORJoão Picapáu
VI

Os escândalos
0 coniniendador que estava fazendo uso de

«ma valente droga para aprumal-o, teve de vêr
«ntlo grandes maravilhas, das quaes nunca fi-
!er« uma idéa.

A mulhersinha parecia uma cobra, tanto se
traçava nelle, pondo-o em. petição de miséria.

Elle c.xliausto apóz tantos carinhos .e aífa-
S°s, disse atrapalhado com uma grande affron-
a5l» c num sorriso brerreiro :~Ai I menina... desse modo nSo poderei fa-'""¦ a viagem...
.0e, repente pirém ouviu-se um grande lia-

.. "TO á porta, gritos, pancadas e em seguida o
si, do ílos moveis que tombavam na sala

"e agora continuava uma luta formidável.
«tem

O., dois em grande sobresalto, n3o tiveram
j,„ "P° necessário para pôr o vestuário em or-aci»' de modo '
que o ( q te foi em mangas de camisa
Um 

commendador appareceu na sala onde viu
um 5;|a<iro medonho: a um canto caliido e com

nl«e dc sangue a escorrer-lhe da cabeça es-

tava Cabo de Aço e defronte ameaçador e ter-
rivel um sugeito agigantado tendo numa das
mitos um formidável cacete.

—Soccorroü bradou o commendador cosen-
do-se á parede com medo do bicho.

Espera que eu te dou soecorro, disse elle.
B investiu para o velhote, que num tram-

bolhJEo, foi em seguida fazer pendant com Cabo
de Aço.

Depois disso o pavoroso sugeito qne n2o era
outro sinSo Braço de Ferro, poz-se ao fresco
tranquillamente

Passado algum tempo o commendador abriu
' um olho, depois o outro, apalpou-se afim de
certificar-se da sua integridade physica; e apóz
um exame positivo ficou um bocadinho animado
e levantou-se de vagar, tendo o corpo todo doído
e um fedor insupportavel.

Eeceioso, porém de que o tal sugeito esti-
vesse por algum canto ou atráz de alguma porta
a espreital-o para dar lhe outro bote, para es-
magal-o talvez, preferiu botar 3.- bocca no mundo
outra vez.

Soccorroü Açudam!! recomeçou elle a

gritar sempre encostado a parede.
—Veiu gente em quantidade, na rua apita"

rüm, a policia compareceu, a. casa foi invadida!
e o commendador teve de engenhar uma nisto-
ria, porque nâo podia dizer toda a verdade.

O certo porém era que elle nio sabia a que
attribuir aquella aggressao.

Só mesmo o seu «creado» como elle cha-
mára o capanga ê que poderia explicar aquella
historia e dizer quem era o aggressor; mas esse
parecia estar morto.

Depois que o aceudiram, porém, começou a
dar os primeiros signaes de vida e, recobrando
os sentidos, porque estivera apenas atordoado,
nao quiz nomear o seu còntendor allegando não
conhecel-o.

Parecia que elle reservava para si mesmo o
prazer de castigal-o.

Finota cahiu num longo desmaio, findo o
qual, o commendador teve de ir á policia,
dizendo lhe ao ouvido :

—Coragem ^e espera- me depois d^amanha"
pela manha, prompta para a viagem.

O commendador foi em seguida fazer o seu
depoimento e, como elle era o primeiro a era-
brulhar tudo, deixando o incidente nas trevas,
ficou a coisa como d'antes,

Barnabé quando chegou ficou assombrado
com aquelles acontecimenfos, sendo mais uma
vez embrulhado pela mulher que lhe contou uma
historia do «crjado» do commendador que fora
atacado por outro typo da mesma qualidade,
devido a uma rixa que havia entre elles.

Assim entendendo as coisas, foi o casal tam-
bem depor a convite da autoridade, e é fácil
imaginar a bella contribuição que recebeu a
questão já muito baralhada pelo commendador.

(Continua.)
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